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HISTOLOGIA DO 

TECIDO E SISTEMA NERVOSO



DIVISÃO ANATÔMICA DO SISTEMA

NERVOSO







DIVISÃO FUNCIONAL DO SISTEMA PERIFÉRICO

TIPOS TERMINAÇÕES NERVOSAS

- SENSITIVAS

- PRÓPRIORECEPTIVAS

- QUÍMIORECEPTIVAS

PRINCIPAIS TERMINAÇÕES NERVOSAS

- Corpúsculos de: 

- Vater-Paccini (pressão)

- Krause (frio)

- Ruffini (calor)

- Meissner (tato)

- Terminações nervosas livres (dor)

- Terminações neurotendíneas e neuromusculares

- Receptores vestibulares

- Receptores gustativos e olfativos

- Receptores fotossensíveis





CITO-HISTOLOGIA 
DO SISTEMA 

NERVOSO



CITO-HISTOLOGIA DO SISTEMA NERVOSO

NEURÔNIOS
Corpo

celular

Núcleo
Dendritos

Axônio

Bainha de

Mielina

Terminal axônico
Sinapse

Fenda

Sináptica

Neurônios Pós-sinápticos



CITO-HISTOLOGIA DO SISTEMA NERVOSO

TIPOS DE NEURÔNIOS



CITO-HISTOLOGIA DO SISTEMA NERVOSO

TIPOS DE NEURÔNIOS

Neurônios 

bipolares

Neurônios 

Pseudopolares

Célula piramidal 

do córtex cerebral

Célula Purkinge

(cerebelo)

Neurônio

Secretor da

Hipófise

Neurônio

Motor

Medula

Espinhal

Neurônio

Central do

S.N.A.

Neurônio

Ganglionar do

S.N.A.



Esquema do Neurônio em Microscopia Eletrônica



Placa Motora



CÉLULAS DA GLIA



CÉLULAS DA GLIA

Função estrutural e metabólcia. 

São em maior número que os neurônios

Fornecem suporte físico para os neurônios já

que o Sistema Nervoso possui pouca matriz

extracelular

Induzem o crescimento dos neurônios durante

o desenvolvimento e reparo

Suporte metabólico ao neurônio auxiliando na

Manutenção da composição do fluído extracelular



Astrócito

Astrócito fibroso

Micróglia

Oligodentrócitos





A relação de astrócitos com vasos é a base da barreira hemoencefálica, 

pois os prolongamentos astrocitários induzem modificações 

nas células endoteliais que regulam a permeabilidade das mesmas

a proteínas do plasma.

Astrócito





Micróglia





CÉLULAS DE SCHWANN

Fornecem suporte e isolamento dos neurônios

Através da formação de uma bainha de mielina.

Encontradas no sistema nervoso periférico

Bainha de Mielina formada pelas

Células de Schwann



CÉLULAS DE SCHWANN

Fornecem suporte e isolamento dos neurônios através da 

formação de uma bainha de mielina permitindo a CONDUÇÃO 

SALTATÓRIA DA ELETRICIDADE e com aumento na 

velocidade do Impulso elétrico

Bainha de Mielina formada pelas

Células de Schwann



CÉLULAS DE SCHWANN

Bainha de Mielina

-Camadas múltiplas

concêntricas de fosfolipídios

Em alguns neurônios:

~150 camadas

Fendas sem mielina

- Nódulos de Ranvier





ESTRUTURA GERAL DO NERVO



ESTRUTURA GERAL DO NERVO



ESTRUTURA GERAL DO NERVO





ESTRUTURA GERAL DO NERVO



ESTRUTURA GERAL DO NERVO







Epineuro



CÉLULAS DE SCHWANN

Camadas

de mielina



CÉLULAS DE SCHWANN: Mielopatias

Camadas

de mielina



GLÂNGLIOS

GÂNGLIOS CÉREBRO-ESPINHAIS

-Estruturas ovóides ou esféricas

-Localizadas nas raízes posteriores dos nervos

espinhais e de alguns nervos cranianos

-Neurônios são predonimantes na periferia do

gânglio. Na parte central – fibras nervosas.

GÂNGLIOS DO SISTEMA NERVOSO AUTÔNOMO

-Neurônios multipolares.

-Com vários dendritos que podem estar dentro

da cápsula que envolve o gânglio

- Axônio amielínico



GÂNGLIOS











Neurônio

Células 
Satélites

Pericário

Núcleo

Tecido 
Conjuntivo





HISTOLOGIA DA MEDULA ESPINHAL

Massa cilindróide, achatada de tecido neural.

Situada dentro do canal vertebral

Substância branca- localizada externamente

Substância cinzenta- localizada internamente.

Têm uma forma de H.



HISTOLOGIA DA MEDULA ESPINHAL

SUBSTÂNCIA CINZENTA

- Forma 04 expansões denominadas 

CORNOS MEDULARES 02 posteriores

sensitivos

02 anteriores 

motores

- Extremidades dos cornos posteriores afinam

e chegam na superfície medular na altura dos

SULCOS LATERAIS POSTERIORES.

- Cornos anteriores- arredondados, dilatados 

contém neurônios volumosos

(motores). 

- Possui numerosas células nervosas, com fibras

amielínicas, astrócitos, oligodentrócitos, e micróglia.



HISTOLOGIA DA MEDULA ESPINHAL

SUBSTÂNCIA BRANCA

- Possui uma fissura mediana anterior

- As duas metades da substância branca ficam

unidas pela COMISSURA ANTERIOR

- Maior parte é constituída por fibras nervosas

mielínicas:

- axônios de neurônios da substância

cinzenta da medula

- axônios de neurônios dos gânglios

espinhais

- prolongamentos dos neurônios do encéfalo

que descem em feixes.



HISTOLOGIA DA MEDULA ESPINHAL



HISTOLOGIA DA MEDULA ESPINHAL



HISTOLOGIA DA MEDULA ESPINHAL





Substância cinzenta

Substância  branca

Coluna Posterior

Coluna Anterior

Corpos celulares
dos neurônios
motores

Corpos celulares
dos neurônios
sensitivos

Canal 
Central Fibras nervosas

mielínicas

Pia mater



HISTOLOGIA DA MEDULA ESPINHAL

Substância cinzenta

mostrando diversos

neurônios motores



Neurônios motores do corno anterior da medula espinhal

H&E



HISTOLOGIA DO CÓRTEX CEREBRAL



CORTE HISTOLÓGICO DO CÓRTEX CEREBRAL



Neurônios piramidais 

do córtex cerebral

Formato triangular

com longo prolongamento



CARACTERÍSTICAS

BARREIRA HEMATOENCEFÁLICA

- Natureza anatômica e metabólica

- Ocorre pela UNIÃO do ENDOTÉLIO VASCULAR com

os ASTRÓCITOS

- Impede a entrada de toxinas e substâncias capazes de

prejudicar a função cerebral

- CÉLULAS ENDOTELIAIS DOS CAPILARES DO S.N.C.

Possuem junções impermeáveis e uma membrana

basal contínua – impedem a difusão passiva, 

filtração e pinocitose.

Os astrócitos “envolvem” os neurônios e capilares

servindo como PASSAGEM SELETIVA e 

controlando o fluxo de substâncias dos capilares 

para os neurônios.

Astrócitos



Neurônios nas áreas de associação cortical se agrupamem min icolunas, 

verticalmente dispostas em relação à espessura cortical. 

Cada mini coluna faz conexões com suas vizinhas, formando colunas, 

as quais constituem as unidades básicas de integração das informações



HISTOLOGIA DO CEREBELO

Coordenação dos 
músculos esqueléticos

Mantém o tônus 
muscular

Coordenação do 
equilíbrio corporal

Localizado na fossa craniana posterior.



HISTOLOGIA DO CEREBELO

Com uma região central- substância branca

(Centro ou corpo medular)

Irradiam faixas (lóbulos cerebelares) revestidos de

Substância cinzenta (Córtex cerebelar). 

Substância cinzenta – é encontrada formando 4 pares

de núcleos no interior da 

substância branca:

(1) Núcleo dentado

(2) Fastigial

(3) Emboliforme

(4) Globoso



HISTOLOGIA DO CEREBELO



CÓRTEX CEREBELAR:

- Possui um manto externo de substância cinzenta constituída

por 3 camadas celulares:

(1) MOLECULAR – mais externa com poucos neurônios

muitas fibras nervosas amielínicas.

Apresenta dois tipos de células:

(1) Células estreladas internas-

pequenos neurônios na periferia

da camada.

(2) Células em cesta – mais 

profundas.  Localizadas na

camada glomerular. 

(2) CÉLULAS DE PURKINJE – uma única fileira de células

constituída por neurônios

piriformes, grandes. 2 a 3

dendritos. 

(3) GRANULOSA (granular) – células grandes com númerosas

células menores. Considerados os

menores neurônios do corpo.



HISTOLOGIA DO CEREBELO

Pia mater

Substância 

cinzenta

Substância 

branca



HISTOLOGIA DO CEREBELO

Células de Purkinje do córtex cerebelar que é pobre em 

células e rico em sinapses



Pia mater

Cortex cerebelar (substância cinzenta)

Camada molecular

Camada ganglionar
(células de Purnkinge)

Camada granulosa

Substância branca



ASPECTOS CLINICOS RELACIONADOS 

A CITO-HISTOLOGIA NEURAL



CÉLULAS DE SCHWANN E OLIGODENTRÓCITOS:

Mielopatias

A transmissão nervoso para as células

musculares fica comprometida



CÉLULAS DE SCHWANN: Mielopatias

Degeneração tecidual

Vasconcellos et al. 2002



CÉLULAS DE SCHWANN: Mielopatias



ESCLEROSE AMIOTRÓFICA LATERAL



DOENÇA GENÉTICA DE TAY SACHS



DOENÇA DE ALZHEIMER


